
Scanned by CamScanner

/ 

Um ponto cego na formação moral 
do sujeito moderno? Giacoia 

Junior e a crítica nietzscheana à 
fundamentação do si mesmo 

Claudw Almír Dalbosco~ 

Por detrá~ de teus pensamentos e sentimentos, meu irmão, se 
encontra um poderoso senhor e um sábio desconhecido - ele se 
chama HÍ mesmo (SelbstJ. Ele habita o teu corpo, ele é o teu corpo. 
Há mais razão em teu corpo do que em tua melhor sabedoria 

(Nietzsche apud Gíacoía Jr., 2005, p. 90 - grifo meu). 

O artigo trata de aHpectos da crí­
tica nietzscheana à fundamentação 
do Selbst / Self: considerado como ~m 
problema filoHófico fundamental da 
tradição ocídental, o qual também tem 
repercussões diretamente pedagógi­
cas. Após resumir alguns argumentos 
da interpretação que Oswaldo Gíacoía 
Junior faz desse autor, abordam-se as 
implicações fiJosóficas e pedagógicas 
embutidas na crítica níetzscheana do 
Selbst. Sem desconsiderar os ganhos 
que decorrem da apreciação crítica à 
autoconsciéncia kantiana do si mes­
mo, o autor chama a atenção para o 
perigo de reducionísmo que pode es­
tar imanente no argumento de Niet-

zsche, se este não levar devidamente 
em consideração a própria distinção 
kantiana entre autoconsciência teó­
rica (Selbstbewusstseín) e consciência 
moral (Gewíssen). 

Palavras-chave: Self, Selbst, si mes­
mo, formação moral, sujeito moder­
no. 
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Doutor em Filosofia. professor e pesqwsado~ JUil 
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Introdução 

Se com 'S1'nR pnlnvros Nietzsche 
rn1o inovn inteirnmcnte a tradição, 1 

pro\'ocn. no menos, uma reviravolta 
nn conccitualização do si mesmo, pre­
pnrnndo terreno, inegavelmente, para 
que seja abordado logo em seguida, 
na perspectiva freudiana, pelo viés 
do inconsciente. Embora também seja 
constituído por pensamentos e senti­
mentos, este "poderoso senhor" per­
manece ainda um "sábio desconheci­
do". Nietzsche parece escolher a dedo 
palavras enigmáticas para definir um 
conceito profundamente enigmático. 

A expressão si mesmo (Self / 
Selbst) certamente é uma das mais 
antigas da história da filosofia e tam­
bém uma das mais caras. Sua origem 
remonta, pelo menos, até a descoberta 
socrática da "interioridade da alma" e 
do cuidado com a mesma (épiméleia tes 
psuchês ), passando pelo "homem inte­
rior" (interiore homine) agostiniano até 
culminar, na fi1osofia kantiana, com a 
tematização da "consciência de si" (Sel­
bstbewusstsein ) e da "consciência moral" 
( Gewissen ). A filosofia posterior a Hegel 
volta-se criticamente contra o caráter 
altamente especulativo do idealismo 
alemão, os esforços de Nietzsche e Hei­
deggerdirigem-se, especialmente, contra 
o esquecimento oriundo da significação 
dada pela metafisica ocidental a concei­
tos filosóficos centrais e do modo como 
ela operou com suas distinções, como en­
tre razão e sensibilidade e corpo e alma. 
Intimamente imbricados com essa críti­
ca estão não só motivos filosóficos, senão 
também pedagógicos, relacionados com 

n form11ç11o cognitivo e moral do Aujcito 
nutimomo, que cruza a pr6pria hiAt6ria 
dn filosofin ocidental desde sua origem. 
Um dos pontos de imbricação, que diz 
respeito, sobretudo, a questões de ordem 
pedagógico-epistemológica, abrange o 
debate sobre a relação interioridade/ex­
terioridade no processo de construção do 
conhecimento, ou seja, trata-se de saber 
de que modo a criança desenvolve suas 
capacidades cognitivas de aprendizagem 
e que papel o mundo exterior, conside­
rando corno parte dele a ação do mundo 
adulto (pai e professor, por exemplo), de­
sempenha nesse processo. Do ponto de 
vista moral, a questão coloca-se no senti­
do de saber como a criança pode formu­
lar, progressivamente, uma consciência 
autônoma no processo de construção, 
assimilação e critica de regras e normas 
sociais e que posturas são exigidas dos 
adultos que convivem com ela. 

Considerando, por um lado, a am­
plitude e complexidade des.sas ques­
tões e , por outro, a complexidade que 
a expressão "si mesmo" ainda carrega . 
contemplando desde dificuldades de 
tradução de um idioma para outro, 
como, por exemplo, doSelf para oSelbst, 
até problemas filosóficos de primeira 
grandeza, como é o caso da relação 
consciência/inconsciente/instinto ou 

' no debate contemporâneo, da relação 
mente/corpo, não posso, nos limites 
deste artigo, reportar-me a todos eles, 
sob o risco de permanecer puramente 
no âmbito das generalizações. Ao invés 
disso, pretendo tratar a questão do si 
mesmo e de alguns aspectos de suas 
implicações filosófico-pedagógicas to­
mando como referência Nietzsche e, 
mais precisamente, a primeira parte 
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do livro de Giacoia Junior citado, que 
acaba de ser publicado. 2 

Embora o autor trate de uma diver­
sidade de temas e problemas, é possível 
alinhavar sua abordagem, ao menos no 
que diz respeito a boa parte dos ensaios 
em torno da temática da fundamenta­
ção do si mesmo, a qual agrega, segundo 
penso, um motivo originário não só da 
crítica nietzscheana à metafísica ociden­
tal, como também do próprio interesse 
filosófico de Giacoia. Por isso, meu pri­
meiro passo consiste em reconstruir o 
encadeamento dos raciocínios do autor 
tomando como referência o conceito de si 
mesmo. Na seqüência, extraio algumas 
implicações filosófico-pedagógicas da crí­
tica nietzscheana à constituição metafí­
sica do si mesmo, procurando mostrar, 
ao mesmo tempo, que um modo ade­
quado de tornar essa crítica ainda mais 
coerente consigo mesma é fazer voltá-la 
novamente para alguns momentos da 
tradição filosófica, os quais, embora es­
quecidos pela própria crítica nietzschea­
na, servem como seu fundamento. Para 
elucidar essa minha posição farei uma 
breve referência a Sócrates e Kant. 

Da ordem das razões: um 
fio condutor subjacente 

. 
aos ensaios 

No primeiro ensaio, intitulado 
"Platão e a transvalorização de todos os 
valores", Giacoia trata de aspectos da 
recepção nietzscheana de Platão, pro­
curando mostrar em que sentido Niet­
zsche considera a filosofia platônica o 
primeiro empreendimento ocidental de 
transvalorização de todos os valores e, 

mais precisamente, de uma transvalo­
rização moral de valores. Com Platão 
inicia-se, sistematicamente, uma lon­
ga tradição metafísica, que privilegia 
o mundo inteligível, a razão, as idéias 
e a alma, em detrimento do mundo 
sensível, da sensibilidade, da expe­
riência e do corpo. O jovem Nietzsche 

' amparando-se no trabalho filológico 
de seu amigo Sch uster, mostra como 
essa tendência platônica começa a se 
desenhar na sua interpretação conti­
da pela sentença de Heráclito "Tudo 
muda e nada permanece" (Panta kore'i, 
kai oúden ménei): 

Ao tomar o caminho de Crátilo (um he­
raclitiano), não propriamente o de Herá­
clito, Platão inviabiliza o conhecimento 
racional das coisas sensíveis, legitimando 
sua posição na distinção filosófica entre 
naus (intelecto) e a dóxa aletés (opinião 
correta). Por conseqüência, todo o sensí­
vel e o corpo como parte integrante dele 
não são dignos de conhecimento filosófi­
co, simplesmente porque estão mergu­
lhados no eterno fluxo da insubsistência 
(GIACOIA Jr., 2005, p . 16). 

Mais decisivo ainda é o encontro 
de Platão com seu mestre Sócrates o 

' qual lhe fornece a ponte entre o especu-
lativo e o moral, permitindo ao próprio 
Nietzsche, segundo Giacoia, elucidar o 
elemento ético na gênese da doutrina 
das idéias. Da crítica socrática à vida 
errante dos homens na comunidade 
política da pólis enraíza-se o "desprezo 
platônico pelo mundo sensível e pelos 
sentidos" (p. 18). A teoria platônica 
das idéias, sustentada pela distinção 
entre os mundos sensível e inteligível, 
vai desembocar numa atitude repug­
nante contra a sensibilidade e numa 
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espécie de "indisposição mornl'' contra 
0 que está mais próximo. por exemplo, 
contra o corpo e a paixão. !Ylas a s hipó­
teses éticas socráticas nüo sustentam 
somente o postulado de um mundo su­
pra-sensível, senão também a doutri­
na platõnica da imortalidade da alma 
e sua correspondente depreciação do 
corpo. Amparando-se em passagens 
tanto do Fedro como do Fedon, Gia­
coia elucida a ênfase dada por Nietzs­
che à distinção platônica entre corpo 
e alma, a qual concebe a alma como 
parte do eterno e do divino e o corpo, 
por pertencer ao mundo sensível, como 
correspondente a tudo o que é perecí­
Yel, aparente e mortal. Diz Platão: 

A alma se assemelha ao que é divino, imor­
tal, dotado de capacidade de pensar, ao que 
tem uma forma única, ao que é indissolúvel 
e possui sempre do mesmo modo a identi­
dade; o corpo, pelo contrário, equipara-se 
ao que é humano, mortal, ultif orme, des­
provido de inteligéncia, ao que está sujeito 
a decompor-se, ao que jamais permanece 
idêntico (apud GIACOIA Jr., p. 23). 

O que está embutido nessa distin­
ção e que interessa, para além de sua 
significação metafísica, ao problema 
da transvalorização de todos os valo­
res é a descoberta platônica "da alma 
como realidade interior". Nela reside a 
própria capacidade da alma de voltar­
se exclusivamente sobre si mesma, 
dando origem, na filosofia platônica, 
a um duplo movimento: por um lado, 
de crítica à concepção grega arcaica de 
alma, baseada na idéia de exteriorida­
de, na qual "cada um vivia no e pelo 
olhar dos outros" (p. 25); por outro, da 
mais autêntica preparação de terreno 

no significado ocidental do conceito de 
rcflcxt10. Segundo Giacoia: "O traço 
proeminente passa a ser o avesso da 
exterioridade, que passa a se produzir 
no movimento de retorno para o inte­
rior, numa volta e concentração sobre 
si, característico da reflexão" (p. 25 ). 
Encontra-se aqui, claramente, entre 
outras, uma contribuição nietzscheana 
ao mostrar Platão como o primeiro, na 
tradição ocidental, a conceber a alma 
como entidade interior e, com isso, a 
introduzir uma novidade na maneira 
de o homem conceber-se a si mesmo. 

Desse modo, o Platão socrático sai 
fortalecido diante da "vertigem do de­
sespero sombrio" heraclitiano, podendo 
escapar também daquela "experiência 
abissal do absurdo nadificante de uma 
existência desprovida de significação 
moral" (p. 28). Como modo de reação à 
significação estética dada por Herácli­
to à existência, Platão recorre à moral 
socrática, fundamentando a partir dela 
uma "atitude eminentemente morali­
zante" da existência humana: "O juízo 
de Platão sobre a existência é a típica 
manifestação do tirânico impulso mo­
ralista, que incondicionalmente ordena 
a correção e a reforma da existência em 
nome do ideal" (p. 30). Giacoia susten­
ta essa sua conclusão na tese da pro­
cedência, no pensamento de Nietzsche, 
da psicologia sobre a filosofia: é, na 
verdade, o psicólogo Nietzsche que fala 
sobre Platão como filósofo moralizante 
que, ao agir assim, impõe um ideal rí­
gido e fixo ao caráter pulsional, fluido 
e precário da vida humana, enquan­
to real e concreta. Com essa atitude, 
Platão nada mais fez do que impor o 
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"impulso lógico" e a "tirania da vontade 
legisladora" a tudo aquilo que se pas­
sa no interior de I-Iumano, deniasiado 
humano. 

Platão é visto, nesse sentido, como 
fundador de un1a tradição, tornada 
dmninante na filosofia ocidental, que 
submete a vida humana, aquela de 
carne e osso (histórica e social), à tira­
nia do logos, ou que submete o senti­
mento moral, também constituído por 
impulsos e paixões, ao conteúdo rigida­
mente ordenado de uma vontade que 
pensa poder apreender-se exclusiva­
mente como racional. Nietzsche opõe a 
essa "inflexidez racional" da vontade, 
núcleo filosófico da atitude moralizan­
te, a necessidade de se construir uma 
outra referência regulativa baseada 
num "quadro geral psicológico", o qual 
teria mais condições, segundo ele, de 
"compreender corretamente a vida". 

O aspecto crítico de seu pensa­
mento, apontado acertadamente por 
Giacoia, consiste em revelar o caráter 
dogmático e petrificador contido na 
transvalorização 1noral levada adiante 
pela filosofia platônica sobre a moral 
da Grécia arcaica, transvalorização 
essa que se renova em diferentes mo­
mentos da filosofia ocidental, manten­
do o núcleo significativo da filosofia 
platônica, a saber, aquela tendência de 
tornar único, absoluto e eterno o que 
não passa de uma significação filosófi­
ca sobre uma determinada moral per­
tencente a um determinado momento 
histórico. A atitude nietzscheana sub­
versiva reside, segundo Giacoia, "em 
reverter a inversão platônica, ou, dito 
numa outra fórmula: transvalorar a 

transvaloração platônica da mora], le­
var à auto-supressão a interpretação 
moralista da existência por dever de 
honestidade intelectual" (p. 32). 

Se Platão descobre a "interioridade 
da alma", transforma essa sua desco­
berta no conteúdo moralizante de sua 
teoria das idéias. A crítica nietzscheana 
a esse aspecto da filosofia platônica 
também lhe serve de fio condutor à 
sua avaliação da moralidade moder­
na. Com esse tema Giacoia se ocupa 
em seu segundo, longo e, na minha 
opinião, mais importante ensaio do 
livro, intitulado "Moralidade e me­
mória: dramas do destino da alma". 
O princípio geral aqui é o mesmo do 
anterior: denunciar a atitude dogmá­
tica e moralista assumida pela tenta­
tiva moderna de justificação da moral, 
na medida em que esta pretende se 
transformar, ela mesma, na verdadei­
ra moral. "Abrigando tal pretensão de 
incondicionalidade, uma determinada 
forma de moral se instaura como a 
moral em si, o que se torna possível 
a partir dos vínculos que alega ter 
com a racionalidade e com a verdade" 
(p. 38). Para além de bem e mal e Para 
a genealogia da moral são, prioritaria­
mente, os dois trabalhos nos quais se 
leva adiante o programa de denúncia 
da filosofia moral moderna, denúncia 
essa que tem a pretensão de assumir 
"uma postura efetivamente científica 
diante da moral", tendo como seu nú­
cleo constitutivo a recusa estratégica 
da própria idéia de justificação, pois, 
segundo Nietzsche, é nela que residi­
riam "os efeitos narcóticos da moral". 

Giacoia passa em revista vários 
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temas e oferece uma análise pene­
trante de muitos aspectos dessas duas 
obras, expondo o procedimento gene­
alógico desenvolvido por Nietzsche 
para desnudar a moral européia, mos­
trando que é "apenas uma forma de 
moral humana dentre uma varieda­
de existente". Integrando tanto uma 
perspectiva histórica como uma her­
menêutico-interpretativa, a genealo­
gia tem como uma de suas tarefas pôr 
em questão o próprio valor de todos os 
valores justificados pela moral euro­
péia. Ora, reconstruir 

as condições de surgimento, desenvolvi­
mento, transformação e deslocamento de 
sentido de uma espécie de moral implica 
compreendê-la historicamente e, com isso, 
denegar-lhe a condição de dado natural, 
ou de valor absoluto l .. . J. Daí a multipli­
cidade das perspectivas e ángulos a partir 
dos quais o genealogista pode, então, ava­
liar o valor de um determinado conjunto 
de valores morais (p. 40). 

Com o procedimento genealógico 
é possível analisar como aquela des­
coberta platônica da "interioridade 
da alma" transforma-se, no contexto 
de justificação moderna da moral, no 
núcleo racional da subjetividade. A 
análise de tal transformação é prece­
dida, no entanto, pela discussão sobre 
a constituição do si mesmo no contexto 
de criação de uma memória capaz de 
tornar o semi-animal homem um. ser 
de promessas, para fazer frente à sua 
própria capacidade de esquecimento. 
Para reconstruir essa constituição, 
Nietzsche volta ao "estágio mais recua­
do de hominização", evitando, contu­
do, projetar nele conceitos modernos 

elo "sujeito ele direito". Baseando-Hc 
cm pesquiAas etnológicas e jurídicas, 
ele afirma que o 

primit ivo oujcito de direito - credor e de­
vedor - não Hão pesaoas individualmente 
corn;ideradas, mas as comunidades de 
estirpe, representadas, por exemplo, pc• 
las primitivas gens, t ribos ou cJãs, fun­
dadoH em laços de parentesco consan­
güíneo e praticando a vingança privada 
(p. 46). 

O que interessa a Njetzsche nes­
ses estudos, segundo Giacoia, é buscar 
"no terreno do primitivo direito obri­
gacional as origens do germinante di­
reito elo dever" (p. 47J, ou seja, a tese 
nietzscheana é de que as diferentes fi­
guras da consciência moral (Gewissen) 
brotam daquele solo humano que tam­
bém é constituído por muita "barbárie 
e tirania". É desse solo antropológico 
marcado pela tensão entre a "obliga­
tio de direito pessoal e a barbárie de 
castigos primitivos" que nascem os 
conceitos morais fundamentais res­
ponsáveis pela sociabilidade humana, 
conceitos como culpa, dever, responsa­
bilidade e autonomia. 

A maneira como se cruzam a pré­
história da memória e o surgimento 
da sociedade primitiva e do Estado 
não pode ser explicada somente por 
meio da teoria de um pacto originário. 
Nietzsche volta-se aqui, segundo Gia­
coia, claramente, contra a tese con­
tratualista: "Do mesmo modo como a 
criação da instância psíquica da cons­
ciência moral é um processo conduzi­
do inteiramente pela violência e pela 
crueldade ritualizadas em práticas 
penais, ajustadas ao cenário jurídico 
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da oblígatío, analogamente se passa 
com os rudimentos do Estado" (p. 52). 
O surgimento do si mesmo, da socie­
dade, do Estado e da cultura deve-se 
- e esta é a tese - a um ato de vio­
lência originária e é em nome de tal 
ato que será promovida a elevação da 
natureza humana semi-anima] à sua 
natureza social. 

Nesse contexto, Giacoia conside­
ra como uma importante conquista da 
análise nietzscheana, principalmente 
daquela desenvolvida em Genealogia 
da moral, "o desvelamento da dupla 
gênese da consciência moral" (p. 56), 
a qual se desdobra na idéia de que o 
indivíduo soberano, capaz de manter 
o domínio racional sobre si mesmo, 
é o resultado de um longo processo 
formativo que lança suas raízes "na 
sangrenta eticidade primitiva" (p. 57). 
Desse modo, como veremos, consciên­
cia moral (Gewíssen ) e má consciência 
(schlechtes Gewissen) imbricam-se 
profundamente. 

Nietzsche não se contenta, no en­
tanto, em mostrar a dupla origem da 
consciência moral, mas também em 
enfatizar o seu desvirtuamento em 
má consciência no processo de socia­
lização humana, sendo a inversão na 
direção do ressentimento responsável 
por tal desvirtuamento. "A má cons­
ciência, ou sentimento permanente de 
culpa, consiste numa internalização e 
moralização da responsabilidade e se 
institui como uma reinterpretação das 
categorias fundamentais de compra e 
venda, crédito e débito, retiradas da 
esfera originariamente jurídica da 
oblígatio e transpostas a categorias 

centrais da moralidade" (p. 58-59 ). 
Isso representa, como alerta Giacoia 

' não só uma ressignificação da oblíga-
tío, como também da própria nocão de 
dever, a qual "passa a ser entendida 
como sinônimo de aguilhão de cons­
ciência" (p. 59). O dever passa a ser 
visto, nesse sentido, como repressão 
imposta àquele primitivo desejo de 
satisfação instintiva do semi-animal 
homem. 

A dupla gênese da consciência 
moral revela a presença da má cons­
ciência e, entre ela e o dever, não há, 
como se poderia pensar, uma barreira 
intransponível, pois o sujeito sobera­
no só consegue manter o domínio ra­
cional sobre si mesmo e alcançar com 
tal domínio a consciência do dever 
mediante o preço de ter de represar 
aquele desejo de satisfação instintiva. 
Como contraponto, a má consciência 
constitui-se, do ponto de vista psico­
lógico, naquela "vontade de causar 
dano a si mesmo", criando "condições 
subterrâneas" para a descarga "dos 
impulsos hostis". Sendo a crueldade 
primitiva represada pela sociedade, 
a má consciência brota da "descarga 
interior, na forma de ressentimento" 
(p. 60).3 O que está em jogo aqui é o 
fato, seguindo a argumentação de 
Giacoia, de que o constrangimento 
imposto pela regularidade dos costu­
mes impõe uma interiorização_ "d~s 
poderosíssimas correntes puls1ona1s 
agressivas", transformando o "mundo 
interior" do homen1 numa constante 
de "aflição e auto-sacrificio'', de "tortu­
ra e perseguição interior". Ora, é ess~ 
energia, tornada vontade internah-
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zada, que formará a bnse dn mutrii 
jurídico-obrigucional e, cm Hcntido 
mais nmplo, dos p1·óprios "fcnômeno1-1 . ,, 
morms. 

A partir disso, pode-se vcrificur 
uma alteração de sentido no fenômeno 
da consciência moral, tendo por base 
"a interpretação religiosa da estrutu­
ra jurídico-obrigacional do débito-cré­
dito" (p. 62). Nesse contexto, segundo 
Giacoia, Nietzsche analisa um duplo 
movimento constitutivo da consciên­
cia moral: a transfiguração religiosa 
do credor jurídico e a moralização das 
categorias jurídicas do débito e do 
crédito, que se constituem num "movi­
mento complementar à interiorização 
das correntes pulsionais agressivas" 
(p. 64). Portanto, é a imbricação en­
tre a dívida jurídico-obrigacional e a 
psicologia da má consciência que per­
mite uma ressignificação da moral. 
Disso resulta, em certo sentido, uma 
inversão no próprio conceito de ho­
mem: "Em face do credor onipotente, 
metafisicamente idealizado, o homem, 
em sua existência terrena, não é mais 
devedor, em sentido jurídico, mas cul­
pado, em sentido moral" (p. 66). 

A Genealogia mostra que o duplo 
processo constitutivo da consciência 
moral possibilita uma "espiritualiza­
ção da crueldade", a qual passa a ser o 
"núcleo germinativo do processo civili­
zatório" (p. 67), porém também mostra 
uma outra vertente, que desemboca 
no "tipo homem" definido como sujeito 
autônomo, "cuja consciência moral não 
se abisma na negatividade de culpa, 
mas se expressa como consciência de 
poder e liberdade" (p. 67). É justamen-

tu nu1:u-m eHteirs, du rwnHu rr1 oraf,1, quu 
Níulí~Hchu, 1wgu11do Oiueoi11, 11111un! 
~uu Luoriu do IILém-do-lw111,:m ( OIJt:r • 
m,etwch), quorendo jn<.Jícur co111 iwu, SJ 

po88ibiJídn<.Je cfo retorno cJe rn1püdOH 

sígnííicutivcm du morulícJude humunu 
que forurn reprím'ÍC]oH pelu trudiçüo 
p]atônico-cristü, ou, como rét:onhoce 
Giacoia, 6 poHsível, mcHmo no interior· 
da tradiçüo crii;tü, recuperar "impul­
sos radica]mcntc hctcrogéncoH e ul­
ternativos" que podem moHtrar, por 
exemp]o, o lado autêntico doH Evun­
gc]hos ele aesus ele Nazaré, urna vez 
que o próprio Nietzsche, com a1gumH8 
exceções, não deixou de conHídcrar 
Jesus como um e.i;p{rito livre. "A prá­
xis do Cristianismo não é nenhuma 
fantasmagoria, tampouco a práxis do 
Budismo o é: 6 um meio para ser foliz" 
(apud GIACOIA Jr., p. 70). 

A idéia do Além-do-homem Rigni­
fica, nessa perspectiva, a possibiJidadc 
de fazer ressurgir 1ampejos ela história 
humana passada que possam reavivar 
o grau de autenticidade que sua cultu­
ra pode alcançar. A1ém do cristianis­
mo, Nietzsche também considera o Re­
nascimento como outro exemplo dessa 
possibilidade, embora este tenha sido 
encoberto pela Reforma Protestante: 
"O Renascimento - um acontecimento 
sem sentido, um grande em vão - Ah 
esses alemães, quanto já nos custa­
ram! Em vão - isso foi sempre obra 
dos alemães - A Reforma; Leibniz; 
Kant e a assim chamada filosofia ale­
mã; as guerras de 'liberdade'; o Reich 
- cada vez em vão para algo que já es­
tava aí, para algo irrecuperável [ ... ]" 
(apud GIACOIA Jr., p. 71) . 
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À idéia do Além-do-homem e con­
tra o diagnóstico do "niilismo europeu", 
formulada no prefácio da Genealogia , 
Nietzsche contrapõe sua idéia dos "fi­
lósofos do futuro", inserindo-a também 
no contexto de sua "Grande política". 
Sua tarefa é delinear a transvaloriza­
ção dos valores por meio do confronto 
crítico com a modernidade política. 
O conteúdo da "Grande política" con­
siste, conforn1e resume Giacoia, na 
"grandiosa tentativa de auto-supera­
ção do homem, [na] fixação de um novo 
alvo, de uma nova esperança, voltada 
para novas possibilidades do humano 
na história" (p. 76). Considerando o 
projeto político da Modernidade como 
um "auto-apequenamento" do homem, 
Nietzsche pretende indicar outras 
possibilidades de elevação do "tipo ho­
mem", as quais implicariam também 
um retorno antimoderno à natureza, 
que, contrariamente a Rousseau, não 
significaria uma volta para trás, mas 
uma ascensão.4 "Com efeito, o retor­
no à natureza nietzscheano só pode 
ser entendido como reapropriação da 
imensa gama de impulsos e afetos 
renegados, proscritos, reprimidos, 
'caluniados', anatemizados e, quando 
possível, extirpados pela tradição pla­
tônico-cristã" (p. 81). 

Resumindo, o aspecto central da 
análise nietzscheana sobre a consti­
tuição do si mesmo neste ensaio revela 
a dupla gênese da consciência moral: 
uma que tem sua origem nas potên­
cias positivas da liberdade e que abri­
rá brechas importantes à caracteriza­
ção do "tipo homem" como indivíduo 
soberano, definido de modo diferente 

daquela identidade unifonne do "re­
banho autônomo"; outra que tem sua 
base nas forças agressivas instintivas. 
as quais geran1 a maldade e a cruelda­
de, que Nietzsche considera tão cons­
titutivas e responsáveis do processo 
de sociabilidade humana quanto "nú­
cleo sadio" da consciência n1oral. Dito 
de outra forma, é justamente o cruza­
mento tensional entre essas duas di­
mensões da psique humana que torna 
possível a sua sociabilidade e, com ela, 
o nascimento da consciência moral. 

Será, sobretudo, no ensaio "O in­
consciente no século XXI" que Giacoia 
se aproximará, sistematicamente, do 
problema da fundamentação do si mes­
mo na história da filosofia ocidental, 
discutindo o prolongamento que a 
crítica nietzscheana à distinção pla­
tônica entre corpo e alma assume no 
conte>..'to moderno, principalmente no 
das filosofias cartesiana e kantiana. 
Evidencia, por um lado, a crítica ao 
conceito de alma, que, reduzido ao 
conceito de consciência representacio­
nal, torna-se o centro do próprio con­
ceito de subjetividade e, por outro, a 
formulação nietzscheana de um novo 
conceito de corpo como grande razão. 
O alvo é , novamente, o dogmatismo no 
domínio filosófico, atacado, dessa vez, 
por uma "máquina de guerra" revigo­
rada por novas baterias. Nesse contex­
to, continua sendo tarefa permanente 
do pensamento crítico acordar do sono 
dogmático, dissipando as trev~s do 
imaginário supersticioso e arc~1c? e, 
como melhor maneira de exercitá-la, 
faz-se necessário mostrar "os comple­
xos processos psicológicos no pensa-
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menta, os quais não sno 1cvndos cm 
consideração na pnra1is in dogn uitica" 
(p. 88). Reportando-se aos aforismos 
16 e 17 de Para além de hem. e de 1nal, 
Giacoia r econst rói a crítica feita à 
proposição "eu penso, logo sou", que, 
como unida de subjetiva da consciên­
cia, fora tomada por Descartes como 
''causa do pensar". Essa "psicologia 
racional" é levada adiante por Kant, 
magnificamente ao conceber a subje­
tividade como constituída pela facul­
dade cognitiva de nossa alma isto e' 

' ' de nosso intelecto. Por de trás desse 
esforço esconde-se também uma certa 
depreciação do corpo, o qual é colocado 
a serviço das faculdades mentais. 

Nietzsche volta-se, portanto, contra 
o reducionismo do conceito de alma à 
consciência como unidade representa­
cional; o que era tido como profundeza 
do eu e do si 1nesmo, a subjetividade 
como faculdade cognitiva da alma, não 
passa, segundo ele, de um fenômeno de 
superfície, cuja natureza radica numa 
unidade mais profunda e complexa. Nas 
palavras de Giacoia, "nosso 'eu', nosso 
si mesmo, é infinitamente mais com­
plexo do que a unidade aparentemen­
te imples da autoconsciência" (p. 90). 
Colocada inteiramente nos trilhos do 
programa filosófico de transvaloriza­
ção dos valores, a crítica nietzscheana 
inverte aquela concepção de subjetivi­
dade definida a partir da consciência, 
colocando-a no interior de uma unida­
de organizacional maior e complexa, 
o corpo, o qual passa a ser concebido 
corno o próprio si mesmo. Como se vê, 
trata-se de urna profunda e enorme 
transformação, cujo alcance filosófi-

co Gincoin osclnrccc nu 1-1cqüéncin ele 
Ru o nrgumentnçi'io: ni\o é mniH n nlmn 
como consciência subjetiva roprcscn­
t aciona l a sede do si mesmo, mas, Rim, 
o corpo como unidade orgnnizacionol. 
Aqui se enraíza , ta lvez, o sentido mnis 
profundo da transvaloriza çào nietzs­
cheana do conceito de a1ma enquanto 
consciência subjetiva. Mas o que signi­
fica propriamente essa transvaloriza­
ção do si mesmo em corpo e qua is são 
suas implicações filosófica s? O próprio 
Nietzsche responde pelas pala vras de 
Zarathustra.: 

O corpo é uma grande razão, uma mul­
tiplicidade com um único sentido, umn 
guerra e uma paz, um rebanho e um 
pastor. Instrumento do teu corpo é ta m­
bém tua pequena razão, meu irmão, que 
tu denominas ''espírito", uma pequena 
ferramenta e um brinquedo de tua 
grande razão I ... J. Ferramenta e brin­
quedo são sentidos e espírito: a t rós dele 
se encontra a inda o si mesmo (Sc/b,.,t). 
O si mesmo procura com os olhos do 
sentido, escuta com os ouvidos do espí­
rito (apud GIACOIA J r. , p. 91 ). 

A transvalorização toma aqui, ni­
tidamente, a forma de uma inversão, 
na qual a alma é colocada no interior 
da unidade maior chamada corpo: a 
alma, outrora grande razão, ó tra ns­
formada em pequena r azão e inseri­
da no corpo, agora transformado em 
grande razão. Não satisfeito com a 
clareza dessa argumentação, Giacoia 
apressa-se ainda em mostrar, com 
palavras próprias, que a concepção 
de corpo como si mesmo não desem­
boca em nenhum tipo de materia lis­
mo, uma vez que o si mesmo corpora/ 
não só não nega a raciona lidado como 
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co11stit11i H1111 fi,r11rn ori,:in11l. l1H'"'' fHI · 
rnndo-11 nu11111 1111idnd«- 11111ior. 

/\ n ' d11r11 n d11 "11lmn" 1 1·0111-wi n • 
cin tor1111d11 n•nt ro cl11 1rnh,i<'t.ivid11d1· 
pngou o pn•rn d,• t n111Hforn1111· 11 pr6-
pri11 inclh·id111dicl11d1· 11\tHr•nl<• llOH pro­
rl'~:-<n~ p:41quicos, n•v1•li111do, ron1 iHHo, 
um l't1rnhri11u•11to do próprio Hi IIH!HlllO. 

1 or i!-<~O. como :tfin1111 Cin ·ni11, fi,z 'I' d11 
con~ci \11ci11 "o c,mtro dn fmhjetividn­
d, ~ignifica perder de viRtn qu11lquer 
po:sihilidndc de t1ccsHo 110 si 111e81110" 

p. 9~ ). O conceito de corpo co111o!(ro11dl' 
razão deve Rcr, nct-1Rc Hcnl.ido, contra­
posto ao conceito de consciéncin e deve 
ser tomado como ponto de partida paro 
uma conccpçt,o muito mniR rcfinndu, 
ampln e profunda de Rul~jctividadc, que 
vai muito além dnqucla "noçüo tradicio­
nal ele unidade Aintéticn da conficiên­
cia". Da grande roz[w cor1w deve brotar, 
finalmente, um novo conceito clc Rujeito 
e, mais nmplnmcntc, de alma, como 
expressa o pr6prio Nictr.Rche: "Porém, 
o caminho está aberto pnra novaR con­
cepçôes e refinamento do hipótese da 
alma; e conceitos como 'nlma mortal' 
e 'alma como plurulidndc de sujeitos', 
alma como eAtrutura social de impuJ­
soH e nfotoR querem doravante ter di­
reitos de cidndaniu 1111 ciêncin" (apud 
GIACOIA Jr., p. 96).'' 

Não satisfeito com isRo, Gincoia 
também se apressa cm deixar claro 
que essa cn11ccpç<io dn si mesmo cor­
poral não HiE,'Tlifica umn ''detração'' da 
consciéncia cm benefício da fisiologia, 
pois a consciência continuaria desem­
penhando, na °'metáfora da estruturo 
Hocinl de impulRoR'', o pnpel de "comitê 
diretor". Nt!88C contexw, o que deve fi. 

t·11r l'l11ro f 11111h/m1 /• 11 l,Mi11 d,~ <pw 11 1'1!• 

<·111111 dP ld1111t.if1c11rno d" 11 i mt•11 1110 com 
li Cílllllcl 111cl 11 ~ foi t,s, J)íll' N ;,., t,"- Hí! h(!, 
por 11111 l11rlo, com o int.11ito de <!VÍf.:ir 
"1111111 ir11rn ficlf1 n c i 11 ,, 1 rn1 ofwwsunrm 1,,, 
cio pol.c111<.:i111 crítico dn I pr/1priu I conH­
ciünt.:i11 '' ( p . HD) <!, por 011t.rc,. d,! r •v,dur 
Hllll "impotüncin cHtruturul''. NeAHü UH­

pecto, n m!míólico rir, cr,rpn permitirín 
compreender n conHtituiçs o do Ai mcH­
mo n,1o H6 a pnrtír do domínio rncionnl 
exercido pcln conHciéncin t-mhjetiva 
,·cprcHcntucional, mnA o partir do in­
conAcicnt.c e de Rua dimen Rào impu)gi­
vn e incontrolável, conAtituindo o pnno 
de fundo mediante o qunl a própria 
consciéncia pcrmaneccrio ignorante. 
"E, para Nietzsche, não pode haver 
função consciente bem-s ucedida senão 
sobre o pano de fundo dessa ignorân­
cin abissal e da inconsciência neces­
sá ria dos limites dessa ignorância" 
(p. l O 1). Da ordem do encadeamento 
dos ruciocínios, paAso agoro à análi­
se de algumas implicações da crítica 
nietzschcana. 

Implicações filosófico­
pedagógicas da crítica 

A crítica nietzscheana à filosofia 
ocidental expõe o modo petrificador 
assumido pelo es forço metafísico de 
jus tificnçào do si mesmo. Momentos 
platônico e kantiano são, para ele, de­
cisivos. Platão possui o mérito de ter 
descoberto a interioridade da alma, 
mas, logo em seguida, paga o preço do 
dogmatis mo, sendo, por isso, pioneiro 
na transvalorização moral dos vnlo-

♦ 
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Que i:rnp1irações fil05lÕfico-peda­
gõgi~ em.er?::,e:"o d.a critica nietz...~ea­
n.a? Que à:ireção nos aponta? Pe.D.30 que 
confundir~ critira, com um niilismo 
rh~~-ado=- e com um -razio cultural, 
como m~ intérpretes fizeram acre­
ditar d.ui----c:::nte muito tempo. não faz 
sentido algum. Sua critica ao humanis­
mo ocidental tem o mérito de mostrar 
que a hmnanitas não contém BC>mente 
la.cos de amizade. de cooperacão e de . - . 
~lidariedad~ ~não que também está 
profundamente imbricada com rela­
~ de domínio. na3 quais o ~ornem 
~ta para o homem também um 

poder superior". O cinisn10 e a hipocri­
sia. s.ssin1 denuncia Nietzsche, consis­
tem en1 e.,ercer o domínio e o aniquila­
mento em nome de "'laços genuínos de 
anuzade "'. U1n dos méritos do trabalho 
de Giacoia consiste justamente em 
n105trar, de modo n1uito claro, que a 
critica nietzscheana não significa uma 
negação da religião, da moralidade e, 
muito menos~ uma "detração" da alma 
e da consciência. Subjacentes a ela 
estão motivos filosóficos pertinentes, 
que, para além do vazio cultural, têm a 
pretensão de deixar para trás aqueles 
momentos fossilizados e dogmáticos da 
reflexão filosófica e tornar conseqüente 
seus aspectos defensáveis. É bem ver­
dade que o próprio Nietzsche não é im­
parcial, como veremos logo abaixo, na 
e$Colha do alvo de suas criticas. 

Algumas implicações 
filosóficas 

O ponto de partida de sua critica 
consiste, como vimos, em apanhar os 
traç.os n1etafísicos presentes na justi­
ficação do si mesmo. Decisivo aqui é , 
então, o significado do próprio con­
ceito de metafísica que sustenta tal 
crítica. Embora Nietzsche, em razão 
do seu próprio estilo, não esclareça 
sisten1aticamente o que entende por 
metafísica, seus aforismos deixam a 
entender como seu conceito predomi­
nante aquele núcleo de racionalidade 
que trata do invariável e do universal 
(Platão e Aristóteles) e da racionalida­
de identificada com a consciência sub­
jetiva representacional (Kant). O que 
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ele entenderia por metafísica refere-se 
aqui. prioritariamente, ao conceito de 
razão epistêm ica na filosofia grega e ao 
conceito teórico-transcendental de ra­
zão no sentido kantiano. Seguindo seu 
raciocínio, coloca-se in1ediatamente a 
dúvida de saber se essa seria a única 
possibilidade que a tradição filosófica 
apresenta para justificar o si mesmo. 
De fonna n1ais precisa, esse seria o 
único conceito possível de justificação 
metafísica do si mesmo? 

Se considerarmos o conteúdo nor­
mativo inscrito no perspectivismo, 
temos un1a boa razão para acreditar 
que o próprio Nietzsche daria, com 
certeza, uma resposta negativa à per­
gunta acima posta, ou seja, por uma 
questão de coerência interna de sua 
filosofia, ele seria levado a admitir ou­
tras possibilidades. Contudo, isso não 
an1eniza o fato de ele não ter dado a 
atenção devida em sua crítica ao modo 
metafísico-ocidental de justificação do 
si mesmo para outros aspectos dessa 
justificação. Nietzsche não só confun­
diu em boa parte de seus escritos - e 
esta é minha hipótese - racionalida­
de teórica com racionalidade prática 
como também ignorou formas especí­
ficas da racionalidade prática que se 
tornarian1 argumentos decisivos na 
justificação da moralidade ocidental. 
Se minha hipótese procede, legítima, 
então, é a conclusão de que ele tomou 
aspectos da justificação teórico-meta­
fisica da razão como referência quase 
exclusiva para analisar a constituição 
do si mesmo. 

Uma das teses centrais do pers­
pectivismo consiste em mostrar que o 

pensamento crítico não admite uma 
única posição nem deve ter uma para­
da última, pois o que existe são dife­
rentes perspectivas de se tratar uma e 
mesma questão. Vertido contra si mes­
mo, o perspectivismo precisa reconhe­
cer outros argumentos que compõem 
um "programa de fundamentação" do 
si mesmo que podem dar outro signifi­
cado ao conceito da grande razão corpo 
ou, pelos menos, que possam comple­
mentá-lo significativamente. Ora, a 
referência ao conteúdo extremamente 
aporético dos diálogos socráticos do jo­
vem Platão constitui, talvez, o melhor 
antídoto contra o próprio velho Platão 
"dogmatizante e moralista". A aporia, 
como modo de justificação filosófica, 
está profundamente arraigada na con­
cepção antropológica da precariedade 
da vida humana, do caráter limitado 
e ignorante de seu saber. Seu sentido 
filosófico-pedagógico ampara-se na 
convicção de que determinados pro­
blemas humanos são insolúveis e, com 
base nisso, assume como atitude mais 
coerente a busca em contorná-los. 
Disso resulta, ao menos, a exigência 
de não se abandonar a idéia de justi­
ficação, mas, sim, de tratá-la de outro 
modo: em vez da justificação dogmáti­
ca, tem-se a aporética. 

No contexto de uma tal justifica­
ção, na qual o diálogo vivido e falado 
não precisa chegar a um lugar previa­
mente definido (idéia do Bem posta 
no mundo inteligível), cuja riqueza e 
profundidade consisten1 em identifi­
car aqueles problemas humanos inso­
lúveis e buscar contorná-los honesta­
mente, é possível recuperar o sentido 
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núo n1oralizante de un1 conceito socrá­
tiro n1ndan1ental. a saber, o épiméleia 
t.:s psche .. (""o cuidado da aln1a"). Refi­
ro-1ne aqui. mais especifican1ente, ao 
sentido c1itico en1butido na expressão 
~ocnitica do .. cuidado consigo n1es­
n10 - . a qual. antes de ser inserida na 
teoria platônica das idéias e assumir 
aquela atitude n1oralista, indicada por 
Nietzsche e confirn1ada por Giacoia, 
contém a pretensão de evidenciar e 
n1anter ,iYa a estrutura duplicada 
da aln1a. constituída por seu diálogo 
permanente consigo mesmo e com os 
demais, como condição indispensável 
de sua socialização ético-política. 

Como cuidado que só pode consti­
tuir-se por meio de um diálogo que im­
pele a interioridade da alma a sair fora 
de si mesma, dirigindo-se aos outros, a 
alma é impedida, caso não queira se 
ver aniquilada, de se fechar sobre si 
mesma. Justamente para evitar tal 
perigo é que Sócrates atribui um cará­
ter aporético ao diálogo humano e exi­
ge do cuidado da alma o confronto per­
manente com a voz demoníaca, capaz 
de arrancá-la de seu caos interior e de 
pô-la em acordo consigo mesmo e com 
o mundo. Desempenhando a função 
mediadora entre o humano e o divino, 
o Daímon socrático exige da alma que 
"se abra à exterioridade de onde tira 
sua luz para tomar consciência de sua 
própria interioridade e não fechar-,se 
em si como num túmulo" (MATTEI, 
2002, p. 103). 

Portanto, a interioridade da alma 
como cuidado de si mesmo, quando 
não interpretada à luz da distinção 
vertical e aistórica entre inteligível 

e sensível, não precisa culminar, ne­
cessariamente, numa "manifestação 
do tirânico impulso moralista",n por­
que a ela mesma é exigida a humilde 
consciência de que a esfera do domínio 
racional sobre si mesmo, embora seja 
um passo indispensável à socialização 
do indivíduo e ao conteúdo de sua ação 
moral, não pode abarcar tudo, nem 
mesmo todas as dimensões da perso­
nalidade humana. Por outro lado, pelo 
fato de o cuidado da alma ser consti­
tuído pelo diálogo aporético, exige o 
permanente "sair de si mesmo", mas 
não na direção da idéia do Bem pos­
ta no inteligível, como o fará o Platão 
não mais socrático, e, sim, no simples, 
mas profundo, encontrar-se humano 
da vida cotidiana dialógica. 

Ao voltar-se para a justificação 
moderna do si mesmo, Nietzsche en­
frenta-se diretamente com um dos ní­
veis mais elevados de tal justificação, 
a saber, com o nível da filosofia kantia­
na, e interpreta o si mesmo kantiano, 
conforme mostramos, amparando-nos 
em Giacoia, como consciência subjeti­
va representacional. Ao meu ver, um 
dos méritos da crítica nietzscheana a 
Kant consiste em evidenciar o risco do 
reducionismo do si mesmo a uma jus­
tificação teórico-transcendental. Sua 
crítica contribui, nesse sentido, para 
esclarecer o fato de que o estatuto ló­
gico-transcendental daquela unidade, 
que, segundo Kant, deveria acompa­
nhar todas as minhas representações 
e, portanto, daquela "unidade trans­
cendental da autoconsciência", não 
tem condições de apanhar todas as 
significações do si mesmo. Ao contrá-
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do, permanecendo nesse nível lógi­
co-h'anscendental, a identidade do si 
rnesmo só pode ser extraída do pro­
cesso a na) ítico de dissociação levado 
adiante pelas forças do entendimento 
( Versta nd ), sem poder acompanhar 
aquele vasto can1po aberto pela razão 
(V<!rnunfl). Un1a interpretação que re­
duz a capacidade de pensar e julgar so­
n1ente ao papel do entendimento pode 
estar abrindo o flanco ao surgimento 
do sujeito procedimental. Desse modo, 
pode preparar o terreno, mesmo sem 
o querer, para os procedimentos ins­
tru1nentais de um si mesmo cada vez 
n1ais invadido por uma racionalidade 
de tipo técnico-instrumental.í 

Com sua crítica à identificação do 
si mesmo à autoconsciência transcen­
dental, Nietzsche pode ser inserido, 
tranqüilamente, nos trilhos de todos 
os críticos que se voltaram contra are­
dução epistemológica da filosofia kan­
tiana e, de modo especial, da Crítica 
da razão pura a uma obra de teoria do 
conhecimento.8 Também pode revelar 
o fato de que uma crítica transcenden­
tal à ontologia clássica e a sua reque­
rida substituição pela filosofia trans­
cendental, embora represente um 
passo decisivo no sentido de preparar 
o terreno à ampliação do enfoque so­
bre o si mesmo, já não significa, por si 
só, essa ampliação, ou, para manter­
se na linguagem nietzscheana, a críti­
ca transcendental de Kant à ontologia 
constitui um momento importante da 
transvalorização do si mesmo meta­
físico, mas ainda não é tal transva­
lorização. Se essa perspectiva torna 
evidente a contribuição nietzscheana, 

ajuda a revelar o próprio limite no 
qual tal crítica está inserida. 

A crítica transcendental kantiana 
ao emprego teórico da razão pura não 
só cumpriu a tarefa de limitar o âmbi­
to do cognoscível à esfera fenomênica, 
cuja unidade da autoconsciência é o 
seu núcleo constitutivo, como também 
assegurou um espaço vazio (leerer 
Platz) para outras possibilidades de 
emprego da razão, espaço este que não 
poderia mais ser inteiramente preen­
chido pela Crítica da razão pura. Os 
esforços subseqüentes de Kant se con­
centrarão claramente no propósito de 
atribuir um conteúdo moral ao espaço 
vazio, o que exigirá de sua argumenta­
ção, principalmente na Grundlegung 
zur Metaphysik der Sitten, um esforço 
enorme de deslocamento de umajusti­
ficação baseada no conceito de Selbst­
bewusstsein (autoconsciência) a outra 
baseada no sentido a ser precisado 
pelo termo Gewissen (consciência mo­
ral).9 Além de sua formação filosófica, 
Nietzsche foi também um grande filó­
logo e, enquanto tal, sabia que o termo 
Selbstbewusstsein não poderia mais 
carregar o peso semântico do conceito 
Gewissen, como também poderia re­
presentar uma redução teórico-trans­
cendental da racionalidade prática. 
Ora, o conhecimento dos riscos de tal 
reducionismo não seria, talvez, uma 
razão principal que levou o próprio 
Kant a iniciar, na Fundamentação da 
metafisica dos costumes, seu primeiro 
escrito de justificação sistemática da 
moralidade, uma discussão sobre a 
consciência moral e não sobre a auto­
consciência? Ou seja, a concessão à 
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consciência moral não significaria um 
reconhecimento kantiano e,rplícito da 
incapacidade da autoconsciência de 
tratar do prático no sentido moral? 
Não encontraríamos aí uma outra 
direção importante à tematizaçào da 
grande razão corpo? 

Implicações pedagógicas 

A Paidéia platônica, quando in­
serida no contexto metafísico da teo­
ria das idéias, pode legitimar uma 
pedagogia diretivo-autoritária, uma 
vez que concede todos os poderes e a 
capacidade formativa àquele que esta­
ria supostamente de posse da idéia do 
Bem, ou seja, por detrás da busca por 
tal idéia poderia esconder-se um di­
retivismo autoritário, que concederia 
poder legítimo ao filósofo ou ao peda­
gogo para introduzir, verticalmente, a 
idéia do Bem no mundo daqueles que 
careceriam de maioridade e esclareci­
mento. Nesse sentido, educar signifi­
caria modelar o educando por meio de 
uma idéia imposta de fora pelo pai ou 
pelo professor. Ora, o sentido da crítica 
filosófica de Nietzsche ao caráter mo­
ralista da teoria platônica das idéias e 
de suas distinções entre sensível e in­
teligível e entre corpo e alma consiste 
em nos prevenir contra aspectos dog­
mático-moralistas de tal diretivismo. 

No entanto, ao concentrar-se de­
masiadamente em tais aspectos da 
teoria platônica, Nietzsche se des~~­
teressa pelo caráter aporético dos dia­
logos socráticos e, com isso, não pode 
visualizar o sentido pedagógico neles 

contido. A idéia de que o diálogo pode 
desenvolver-se livremente, sem ter a 
pretensão de resolver todos os proble­
mas e ter de atender de modo neces­
sário a todas as metas previamente 
estabelecidas, reverte em crítica ao 
dogmatismo que pode estar disfarça­
do no finalismo pedagógico, ou seja, 
a estrutura aporética do diálogo não 
impede a posição de fins à ação huma­
na e ao próprio processo pedagógico, 
mas exige deles a capacidade perma­
nente de auto-avaliação e, quando é o 
caso, de mudança de rumo. De outra 
parte, a dimensão aspiral do diálogo, 
caracterizado por Sócrates através do 
método maiêutico da pergunta-res­
posta-pergunta, choca-se com o direti­
vismo autoritário na medida em que o 
conteúdo contido na resposta provoca 
um redirecionamento da pergunta a 
ser feita novamente. Nesse sentido, 
a maiêutica desautoriza uma relação 
vertical autoritária, que, querendo 
seguir sempre de um modo retilíneo, 
perpetua relações de subordinação e 
subalternidade. 

No que diz respeito, especifica­
mente, ao problema da justificação do 
si mesmo, embora Sócrates não tenha 
conhecido o eu, a consciência e o sujeito 
no sentido moderno, quando emprega 
a expressão "cuidado da alma", pen­
sa nela como princípio identificador 
da humanidade no homem e, além de 
uma significação filosófica, atribui-lhe 
um sentido profundamente pedagógi­
co. Como a alma é constituída por um 
misto de racionalidade e irracionalida­
de e como não está impedida a priori de 
ser invadida pelo caos e pela desordem, 
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a questão do domínio ra ional ~obre ~i 
mesmo coloca-~e tamb m. e fundamen­
talmente como uma ta r fa formativa, ' . 
no sentido d que os d ejo~ q~e a m-
vaden1 pr c.i~am ~ r regTados. E a edu­
cação. nqu nto Paidéia dialógica, que 
assume a tarefa de submeter o caos 
int rior à disciplina da razão e, com 
i~so. pro, ocar o confronto incessante 
da aJn1a com os aspectos patológicos 
psíquicos. sociais e cósmicos, buscando 
o acordo consigo mesma. 

Por mais que o iluminismo moderno 
se volte criticamente contra a tradição 
"platônico-cristã", não está a priori livre 
de reproduzir, num outro contexto histó­
rico, a velha idéia teleológica de condi­
cionar previamente o processo a ser de­
cidido e desenvolvido livremente pelos 
envolvidos a um fim posto de fora, de 
modo vertical e autoritário. Desse risco 
não estariam livres, inclusive, aqueles 
ideais mais altos da tradição esclareci­
da, como a maioridade e a autonomia. 
A ruptura com a exterioridade pode ser 
feita em nome de uma interioridade 
narcisista e, portanto, fechada em si 
mesma. Justamente contra esse risco 
de petrificação imanente à própria mo­
dernidade esclarecida é que a atitude 
perspectivista de Nietzsche abre-nos 
os olhos. No entanto, pelo fato de sua 
critica moral à justificação moderna da 
moral ter valorizado excessivamente 
somente alguns aspectos de tal justifi­
cação, deixou de lado argumentos que 
foram decisivos à formação moral do 
sujeito moderno e, portanto, à consciên­
cia moral do "si mesmo". Por mais que, 
em Kant, a expressão "si mesmo" per­
maneça muito enigmática, assim como 

também permanecerá em Nietzsche, 
pois este não consegue atribuir força 
argumentativa suficiente para esclare­
cer adequadamente o conceito grande 
razão corpo, o fato é que, na perspec­
tiva kantiana, como sinalizei acima, 
não é a autoconsciência teórica, mas, 
sim, a consciência moral que constitui 
0 núcleo decisivo da justificação do si 
mesmo. Por não se defrontar sistema­
ticamente com esta "segunda revolu­
ção copemicana" da filosofia kantiana, 
Nietzsche também não pode dar a aten­
ção devida ao sentido desdogmatizante 
de seu conceito de liberdade nem para 
suas decorrências pedagógicas. 

A passagem da consciência teóri­
ca para a consciência prática marca 
a mudança do ato de conhecimento 
para o ato de pensamento e na raiz 
de ambos se encontra a capacidade da 
ação humana de iniciar por si mesma 
um estado. Significativo aqui é o fato 
de que essa passagem exige, além de 
um critério lógico-transcendental, um 
critério ético de humanidade, pois se 
ampara numa teoria da obrigação 
moral que ordena a cada um tomar os 
outros sempre como fim, jamais como 
meio. Tal teoria exige do ser humano a 
consciência do respeito pela lei moral, 
a qual deve ter atrás de si um longo 
processo formativo, cujo papel é o de 
provocar o desenvolvimento da capaci­
dade racional humana de representar 
leis, sem a qual o ser humano não po­
deria agir orientando-se por máximas 
e, no passo seguinte, adquirir a cons­
ciência mais elevada de respeito pela 
lei moral. Isso mostra que uma ação 
moralmente orientada para o respeito 
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à lei só pode ser alcançada por meio de 
uma educação moral. 

A argumentação kantiana exige, 
desse modo, uma reciprocidade de re­
lação entre educação e moralidade, a 
qual é assegurada, em última instân­
cia, por uma teoria da obrigação mo­
ral. Todavia, a dúvida que permanece 
é se os argumentos oferecidos por tal 
teoria possuem forças motivacionais 
suficientes para me obrigar a agir mo­
ralmente. De outra parte, do ponto de 
vista do perspectivismo nietzscheano, 
a questão a ser discernida diz respeito a 
saber se o conceito grande razão corpo 
pode empurrar-nos, sem o amparo 
numa teoria da obrigação moral, para 
uma sociabilidade de responsabilidade 
ética. Esse duplo questionamento nos 
remete ainda, finalmente, para uma 
outra questão: uma teoria da obriga­
ção moral, quando não sustentada por 
uma teoria jurídica, não poderia cair 
na suposição ingênua de que à pessoa 
individual já estaria assegurada de 
antemão a condição de sujeito natural 
de direitos e obrigações? 
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Notas 
1 Afirmo que não inova porque esta inversão já ha­

via sido feita por Schopenhaeur, o qual, por sua 
vez, teria sido nitidamente influenciado pela "Filo­
sofia da Natureza" de Schelling. 

2 Em Sonhos e pesadelos da razão esclarecida: Niet­
zsche e a modernidade, Giacoia Junior revela o bom 
nível de maturidade que sua investigação sobre 
Nietzsche conseguiu alcançar. Ao todo são seis en­
saios, acrescidos de uma entrevista publicada no fi­
nal, nos quais o autor mostra o esforço em analisar 
o pensamento do filósofo alemão em conexão com 
dois aspectos: com sua crítica à tradição filosófica 
ocidental e, em decorrência, com sua transvaloriza­
ção inovadora de distinções clássicas. corno, princi­
palmente. a distinção entre alma e corpo. Dada a 
profundidade da abordagem e a complexidade dos 
problemas. limito-me a reconstruir somente o con-

♦ 
d • · v 12 n 1 Passo Fundo, p. 58-i 7 - jan ljun. - 2005 

REP - Revista Espaço Pe agogico, · • · ' 



Scanned by CamScanner

teúdo de alguns ensaios que estão mais relaciona­
dos com o conceito de si mesmo. 

" É interessante notar o sentido antropológico, cog­
nitivo e moral que o conceito de ressentimento as­
sume no pensamento de Nietzsche. sobretudo vin­
culado ao seu aspecto biográfico de luta incessan­
te contra a doença. Giacoia dedica um ensaio de 
seu livro para tratar especificamente da relação 
entre saúde, doença e ressentimento. Embora eu 
não aborde esse ensaio aqui, cabe ressaltar, para 
os propósitos de meu trabalho, a significação que 
o ressentimento, enquanto sentimento humano 
que brota de um "fato natural", como é o caso, por 
exemplo, da doença, pode assumir na constituição 
do si mesmo. Nietzsche aponta, claramente, para 
duas direções, uma negativa, na qual o ressenti­
mento se torna destrutivo ao assumir a forma de 
vingança, e a outra positiva, por meio da qual, 
movido pelo ressentimento. o indivíduo canaliza 
suas energias à superação construtiva de si mes­
mo. Nesse sentido, o conceito de vontade de poder, 
visto psicológica e moralmente, pode significar o 
esforço humano no sentido de superar os pensa­
mentos de vingança oriundos do ressentimento. 

~ Essa interpretação que Nietzsche faz do conceito 
de natureza e , especificamente. do conceito de na­
tureza humana em Rousseau talvez possa ser com­
patível com a argumentação do Segundo discurso, 
mas não o é com a linha argumentativa geral do 
Contrat social e do Émile. Como procurei mostrar 
no artigo sobre Rousseau, que se encontra publica­
do na primeira parte desta coletânea, se tomarmos 
como referéncia a tensão entre o duplo sentimen­
to constitutivo do ser humano e de sua cultura, o 
amour de soi-même e o amour-propre, tensão essa 
que permeia a teoria antropológica esboçada pelo 
livro IV do Émile, justifica-se o conceito de ser 
humano como formado pela tensão entre solidarie­
dade e egoísmo e , portanto, não se coaduna com 
o conceito de um ser harmonioso e pacífico. Além 
disso. tal tensão não exige, enquanto aspecto da 
"naturalidade" do projeto de uma educação natu­
ral. o retorno para um estado anterior à socieda­
de. mas. sim, a sociabilidade humana, com todos 
os riscos e vícios que possa implicar e , inclusive, 
considerando-a como condição de possibilidade da 
realização da própria solidariedade humana. Por­
tanto, se minha interpretação procede, com ela é 
possível mostrar que já em Rousseau o conceito de 
natureza não significa tão-somente um retomar a 
uma "bondade originária", simplesmente como um 
"regresso", mas. sim, "um retorno como ascensão", 
uma vez que tal bondade não existe. 

~ Com essa linha argumentativa Nietzsche abre 
caminho para um amplo desenvolvimento da psi­
cologia social e de uma nova conceituação do si 

mesmo (SelfJ. levados adiante, entre outros 
d E b 

. . , por 
G. H Mea . m ora suas m~est1gações não sigam 
diretamente os passos de Nietzsche, o fato é q 
Mead desenvolve uma ampla teoria da constit:i~ 
ção social do Self a partir de sua dupla dimensão 
enquanto I e Me. Sobre isso ver, entre outros, Ha'. 
bermas (1995, p. 11-68), Tugendhat !1997, p. 245_ 
292), Dalbosco (2004, p. 155-181!. 

" Arendt (2004 , p. 226-257 ) oferece uma interpre­
tação do pensamento de Sócrates nessa direção 
indicando as conseqüências ético-políticas que a 
relação do si mesmo assume na vida humana da 
pólis. Nesse contexto, Arendt formula a tese de 
que seria melhor o indivíduo estar em desacordo 
com o mundo do que com ele mesmo, isto é, com 
sua consciência. 
Na esteira de Nietzsche, a Dialética do esclareci­
mento de Adorno e Horkheimer já alertara clara­
mente para este perigo ainda na década de 40 do 
século passado. 

8 Na primeira parte de meu livro Ding an sich und 
Erscheinung. Perspektiven des transzendentalen 
Idealismus hei Kant, trato da história da recepção 
da diferença kantiana entre coisa em si e fenô­
meno, procurando mostrar como o neokantismo 
da Escola de Marburg (Cohen e Nartop) exerceu 
influência filosófica decisiva, motivado por sua crí­
tica à metafísica, para reduzir tal distinção a um 
problema de teoria do conhecimento (DALBOSCO, 
2002, p. 27-136). Quando Nietzsche critica a com­
preensão do si mesmo como consciência subjetiva 
representacional , já está se antecipando a essa 
redução teórico-epistemológica do si mesmo. Con­
tudo, ao prender-se excessivamente a ela, sem dis­
cutir sistematicamente as outras possibilidades 
de justificação do si mesmo levadas adiante pela 
própria modernidade, não estaria ele sucumbindo 
àquela própria redução? Caso tal objeção proce­
da, apontaria para um paradoxo, pois o autor que 
mais insistiu, antes de Freud, naquela estrutura 
de organização mais profunda e abrangente do 
que a consciência teria deixado dobrar-se, na sua 
crítica à filosofia kantiana, diante da força lógico­
transcendental da consciência e de seu papel teó­
rico-epistemológico na constituição do si mesmo? 
Tais questionamentos estão diretamente implica· 
dos com o conceito nietzscheano central de grande 
razão corpo, podendo culminar, quando investig~­
do adiante, em importantes indicativos à própna 
transvalorização desse conceito. 

9 Henrich ( 1975, p. 55-112) documentou brilhante· 
mente, em seu já clássico estudo sobre a Funda­
mentação da metafísica dos costumes. as influên­
cias que o modo teórico-transcendental de justifi­
cação aindn exerceu, em algumas pnssagens deStR 
obra, no esforço kantiano de justificar o emprego 
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pr:itico-moral da razão pura. Sào essas influências 
que. segundo ele. levariam !<ant aindt~ a falar do 
possibilidade de uma deduçao do conceito d , lib r­
d;,de. No entanto. ao meu ver. quando n compreen­
são do deslocamento da autoconsciõncin t, órica u 
consciência moral for c-omp1 "endido no contexto do 
problema central de~ta obra - isto . no contexto 
da i-.ergunt.:1 pela possibilidade do imperativo cate­
górit.-o -. t.onrnt'-:-e-á claro que o que está em jogo 
31 nno e a deduÇlto do conceito de liberdade nem 
mesmo da lei moral. como acredita Henrich, mas 

tiio-Romente do imperativo categórico. Ore, para 
assegurar II d duçio do imperativo, basta a pres­
suposiçfio du libcrdndc enquanto idéia da razão. 
não um conceito deduzido de liberdade, uma vez 
que a pressuposiçüo nilo coincide m1:1i1-1, na semán­
tica kantiana. com o conceito de dedução. mesmo 
que seja em sua "variante fraca", defendido por 
Henrich. A pressuposição da idéiu de liberdade é 
legitimada, então. pelo recurso à teoria do "duplo 
ponto de vista". Sobre isso ver DALBOSCO (2005. 
p. 3-13, mimeografadol. 

♦ 
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